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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 
 

Versão Curricular: 2022/2 
 
 
Código e Nome da disciplina:  
 
 
Tipo: () Obrigatória  (x) Optativa 
 
 
Carga horária: 30   Créditos: 2   Período: n.s.a. 
 
 
Pré-requisitos/conhecimentos prévios: n.s.a. 
 
 
Ementa 
Cidadania: conceitos e imaginários. Cidadania e direitos trabalhistas. Cidadania 
racializada. Desenhos normativos, sindicalismo e projeções na Primeira República. 
Cidadania regulada. Autoritarismo e estrutura sindical. Corporativismo à brasileira. 
Continuidades e rupturas pós 1988. Desafios e perspectivas para a democratização 
da cidadania trabalhista e da estrutura sindical brasileira: direitos, sujeitos e mundo 
social na atualidade 
 
Unidades de Ensino 
 
 

• Unidade 1 
Cidadania, direitos trabahistas e sindicalismo 
 

• Unidade 2 
Estrutura sindical brasileira 
 

• Unidade 3 
 
 

• Unidade 4 
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